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Fonte: 
Almeida 
(2012)



Ourinhos
2011-2012

Carpi Junior; 
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https://arcg.is/14KT5K




Bairro Parque Imperador, 
Campinas
2017 
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Inconfidentes, 
Minas Gerais
2018 
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https://www.observatorioderemocoes.fau.usp.br

https://www.observatorioderemocoes.fau.usp.br/


19http://www.unicef-gis.org/

http://www.unicef-gis.org/
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http://www.unicef-gis.org/


21http://rio.unicef-gis.org

http://rio.unicef-gis.org/
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Sob o lema “Think Global, Map 
Local!” o Green Map 
System já envolveu mais 
de 950 comunidades em 
mais de 60 países, 
produzindo mais 300 
mapas.

Desde o primeiro mapa 
elaborado em 1995 na 
cidade de Nova York, 
apresenta a função de 
representar, compartilhar 
e até preservar os recursos 
ambientais e culturais do 
local mapeado.

http://www.greenmap.org/greenhouse/files/GreenM
ap_IconsV3_show_sm.pdf

Green Map System

http://www.greenmap.org/greenhouse/files/GreenMap_IconsV3_show_sm.pdf
http://www.greenmap.org/greenhouse/files/GreenMap_IconsV3_show_sm.pdf
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Os mapas utilizam o mesmo sistema de ícones 
para representar três tipos de 
ocorrências (vida sustentável, natureza, 
cultura e sociedade) cada uma dividida 
em quatro grupos.

Por isso se diz que um é diferente do outro, 
mas todos falam a mesma língua.



Green Map System
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http://www.opengreenmap.org/greenmap

http://www.opengreenmap.org/greenmap
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Green Map do campus de Campinas, da Unicamp, 2006. 

Projeto coord. Prof. Daniel Hogan
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Utilização do Green Map em escola de ensino fundamental, em 2006 , em 
Valinhos (SP)
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https://quebradamaps.wordpress.com/

https://quebradamaps.wordpress.com/
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https://feirasorganicas.org.br

https://feirasorganicas.org.br/
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http://guarani.map.as

http://guarani.map.as/
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Vídeos Sugeridos

• Vídeo da Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam) – Duração: 8’ 20’’ 

https://www.youtube.com/watch?v=auryikk-8lu

• Vídeo extraído do programa Conexão Futura. Apresenta o projeto 

“Mapa Participativo da Cidade do Rio de Janeiro”, entrevista com 

Pedro Veiga Coordenador do Rio+Social do Instituto Pereira Passos. 23 

de janeiro de 2015. – Duração: 8’ 

https://www.youtube.com/watch?v=2faALabx62A

• Vídeo “Uma cartografia da memória: mapeamento participativo 

socioambiental”, produzido pela ONG Saúde e Alegria de Santarém 

(PA). Duração: 9’. https://www.youtube.com/watch?v=Vi7p-RXFdq0

https://www.youtube.com/watch?v=auryikk-8lu
https://www.youtube.com/watch?v=2faALabx62A
https://www.youtube.com/watch?v=Vi7p-RXFdq0
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